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Vicente Medeiros da Silva Costa
Neste módulo, nossa abordagem consiste em entender o papel dos atores na construção da sustentabilidade por meio da Educação Ambiental,  como a subjetividade e iden-tidade são formadas nos sujeitos da ação ambiental (professores, alunos, gestores, 
funcionários, pais, comunidade em geral), e o papel da alimentação na alteridade e qualidade 
de vida e ambiental, para que esses atores se constituam protagonistas no palco da vida, para 
a construção dos territórios sustentáveis e de uma vida saudável, em suas diversas escalas (re-
cortes operacionais), como a Escola, o Bairro, a Comunidade, a Cidade... Enfim, nosso mundo.
Assim, pensar a Educação Ambiental é refletir sobre a construção de espaços de sustenta-
bilidade que garantam a saúde, espaços que são gerados pela sociedade, em especial pelos 
sujeitos da educação ambiental, Desta forma, iniciaremos com a discussão e reflexão dos 
sujeitos e a importância das suas identidades e alteridades, meio para ação dos sujeitos. O 
cerne do módulo será a relação das identidades com a alimentação, meio para uma vida 
saudável e plena. Discutiremos ao final a construção dos territórios sustentáveis. Não con-
siste em finalizar, mas abrir perspectivas, pois ainda não há territórios sustentáveis, mas 
sim a construção desse caminho pelos sujeitos, sendo os professores, gestores, alunos e 
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Quem é você? 
Parece uma pergunta corriqueira e simples, mas tente 
responder sem dizer seu nome, no que você trabalha e 
onde nasceu, por exemplo... 
O que sobra é você! O Seu íntimo, seu ser.
A noção de identidade nasce junto com a noção de 
ser, é esse o conceito que primeiro surge na mente no 
momento em que entendemos e vivemos no mundo, 
percebendo-o e atuando sobre ele.
Etimologicamente, a palavra identidade tem origem no radical latino idem (composto de 
is mais a partícula invariável –dem).  O pronome idem, com a forma feminina eadem, e o 
neutro idem, é pronome que mostra com precisão objetos e pessoas. Qualifica a pessoa, isto 
é, a qualidade que caracteriza uma coisa ou ser, caracteriza a sua identidade, ou seja, é o 
conjunto das características e dos traços próprios de um indivíduo ou de uma comunidade. 
Esses traços caracterizam o sujeito ou a coletividade perante os demais. 
A história de vida da pessoa, é um dos traços principais na formação da identidade, assim, 
temos o direito de conhecer nossa história para construir nossa identidade, pois é a cons-
ciência que temos dela própria, o que nos torna diferente das outras pessoas. Mas não se 
encontra uma identidade, estamos num processo constante de construção e reconstrução 
dela, ao passo que nossa história muda a cada instante e a consciência disso tudo também 
se altera.
Entendendo melhor, o que faz um índio ser um índio, ou um judeu ser um judeu? Não é o 
cocar ou o quipá, mas o sentido, se sentir algo, no mais profundo do seu espírito, esse sen-
timento que habita em todos nós, é o cerne da identidade. Mas a identidade também está no 
boné dos nossos alunos, na forma de usar, nos grupos que se criam criam na sala de aula, 
na música e na dança, se nos assustamos com as músicas que os jovens ouvem. Será que os 
adultos do nosso tempo não se assustavam? Ou será mais que uma expressão cultural, uma 
denúncia de que algo não vai bem em nossa sociedade, como os valores que mudam mais 
rapidamente do que nós todos podemos compreender e agir?
1. O PODER DA IDENTIDADE NA EDUCAÇÃO AMBIENTAL
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Como ela se forma em nós?
Foucault se refere a dois mecanismos de constituição do indivíduo:
A objetivação que tende a fazer do homem um objeto, se refere aos processos disci-
plinares que tendem a tornar o homem dócil politicamente e útil economicamente. E a 
Subjetivação que diz respeito aos processos que em nossa sociedade fazem do homem 
um sujeito preso a uma identidade que lhe é atribuída como sua, é formada na história, na 
linguagem e na cultura, para além de produzir quem somos, mas o que nos tornamos.
Os valores, a relação com o outro e com a natureza, também constrói identidade, nos carac-
teriza e nos motiva a construir um mundo melhor!
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Identidade diz respeito tanto às semelhanças como às diferenças com o outro. Pense no ou-
tro como alguém próximo ou mesmo como a sociedade. Nós constituímos também no seio 
da sociedade e vivemos a experiência de nos tornamos novos homens e mulheres a cada 
instante, o que acende a esperança na Educação Ambiental.
O que temos de semelhante e diferente ao grupo social a qual pertencemos, e a alguém 
muito próximo de nós?
A identidade como vimos é o que nos identifica, e mais, é a base sobre a qual construímos 
nossas ações. E ela possibilita o reconhecimento social da pessoa, também sempre está em 
construção, reconstrução e remodelação, é a identidade social, o grupo, a comunidade, o 
bairro, a escola. E no coletivo fica mais fácil agir. Vivemos um tempo em que a distância da 
natureza e da sociedade não é mais possível, a crise gerada pela modernidade e a explora-
ção sem fim da natureza nos leva a uma reconexão com a Natureza, que tem que ser íntima 
de cada pessoa e das comunidades (grupos sociais).
Este é o espaço da sociabilidade, mostra a riqueza da cultura como produtora e produ-
ção da identidade social, como equilíbrio e conflito, rotina e ruptura da identidade social, 
constituída por hábitos, emoções, símbolos, representações, escolhas, a experiência vivida 
temporalmente e espacialmente, em termos de si mesmo, do outro e do grupo. 
Família, escola, comunidade são os âmbitos básicos da vivência e da construção da identida-
de social, porém a escola tradicional cumpre a função social de modelar os alunos, de acordo 
com códigos e concepções impostas ao universo infantil, homogeneização centrada no adul-
to, atrelada às relações sociais dominantes. Cabe ao Educador Ambiental o papel de entender 
e agir, garantindo ao aluno a crítica e a criatividade na sua vida e na busca pela proteção da 
natureza, o resgate da escola e espaços sustentáveis, como universos próprios e criadores de 
cultura que combatem uma sociedade do consumo e possibilitam a emancipação do aluno.
[...] as identidades são construídas por meio da diferença e não fora dela. Isso implica o re-
conhecimento radicalmente perturbador de que é apenas por meio da relação com o Outro, 
da relação com aquilo que não é, com precisamente aquilo que falta, com aquilo que tem 
sido chamado de seu exterior constitutivo, o significado “positivo” de qualquer termo – e, 
assim, sua “identidade” – pode ser construído[...]. Hall, 2000, p. 110
2. A IDENTIDADE SOCIAL
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Atividade 1
Todas as pessoas são únicas, sua essência as distingue, mas outros 
atributos e caraterísticas também as destacam no meio em que 
vivem: grupo da igreja, trabalho, escola, momentos de lazer, família, 
a forma de vestir (moda), músicas, maneiras de portar, gostos 
gastronômicos, preferências políticas, relacionamentos sociais e 
afetivos, entre outras inúmeras características e qualidades. Assim, 
propomos o seguinte exercício: imagine um amigo de infância, com o 
qual só teve contato nos primeiros anos da escola. Você o encontra 
novamente nas redes sociais. Se ele ou ela lhe pedisse para dizer 
quem você se tornou, com detalhes, como você caracterizaria sua 
identidade? Escreva uma carta para você mesmo 10 anos atrás, fale 
de você e quem se tornou, não se preocupe com o contínuo espaço 
tempo, pode avisar, alertar, dar broncas... Escreva livremente.
[A Carta]
Quando completei quinze anos, meu compenetrado padrinho me 
escreveu uma carta muito, muito séria: tinha até ponto-e-vírgula! 
Nunca fiquei tão impressionado na minha vida.
Mario Quintana
Vídeos:
Zygmunt Bauman - Identidade pessoal
https://www.youtube.com/watch?v=sMaWuh6nw3g
Zygmunt Bauman: Estratégias para a Vida
https://www.youtube.com/watch?v=Lx7LgWpuUww
Atividade 2
Cabe a cada um de nós, como indivíduos ou grupos, perceber, 
significar e interpretar a nós mesmos na identidade pessoal ou do 
grupo, em relação ao nosso mundo vivido, para entender o sentido 
e a importância de criarmos um mundo mais justo e equitativo, a 
Educação Ambiental nos instiga no nosso dia a dia, mas será que 
nós conseguimos melhorar como seres humanos diariamente?
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[...] as identidades são construídas por meio da diferença e não fora dela. Isso implica 
o reconhecimento radicalmente perturbador de que é apenas por meio da relação com o 
Outro, da relação com aquilo que não é, com precisamente aquilo que falta, com aquilo 
que tem sido chamado de seu exterior constitutivo, que o significado “positivo” de qual-
quer termo – e, assim, sua “identidade” – pode ser construído [...]. Hall, 2000, p. 110
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A identidade garante a integralidade do nosso ser. Assim, a especificidade humana decorre 
da relação que se estabelece no mundo vivido e imaginado, o ser humano se apropria da 
cultura e nela se estabelece, constituindo-se assim como sujeito. O Sujeito é o ser na for-
mação e construção da identidade 
Historicamente podemos visualizar três formas de construir a identidade e o ser como su-
jeito (Hall, 1998), associando a sua relação cultural, ambiental e formas de pensar de cada 
período histórico:
1.  Sujeito do Iluminismo 
2.  Sujeito sociológico
3.  Sujeito pós-moderno 
O sujeito do Iluminismo (século XVIII) baseava-se 
no humano como um indivíduo totalmente autôno-
mo, independente, centrado, com capacidades de ra-
zão, de consciência e de ação. O seu centro era sua 
identidade pessoal, concepção muito “individualista” do sujeito e de sua identidade.
A noção de sujeito sociológico está ligada à complexidade do mundo moderno (final do 
século XIX e principalmente o XX) e à consciência de que o sujeito não era autônomo e 
autossuficiente, mas era formado na relação com o outro (pessoas da sua família, comuni-
dade, trabalho), que relaciona o sujeito aos valores culturais. A identidade é formada na “in-
teração”. Nessa perspectiva o sujeito ainda tem uma essência interior, formado na relação 
do “eu” com o “outro” (pessoas e fatores culturais), formando sua identidade.
O sujeito pós-moderno, ou que vive numa modernidade líquida, se situa sem uma identida-
de fixa, como o sujeito sociológico, ela é “móvel”, formada e transformada continuamente 
nas interações sociais, simbólicas e culturais, e as representações que aí surgem (como 
vemos o outro e a nós mesmos). Ela é histórica, nossos alunos estão em plena ebulição 
formando-se como sujeitos, assumindo identidades diferentes em diferentes momentos 
históricos, identidades contraditórias, mas que se mantém dialogicamente em equilíbrio, 
porém muitas vezes o equilíbrio é quebrado, mostrando as contradições desses tempos lí-
quidos, preocupação que deve permear a prática do Educador Ambiental nas suas relações 
com os alunos e a comunidade.
Ao mesmo tempo em que esse sujeito, formado em um rico sistema cultural, de significa-
ções e representações, nos parece uma situação embaraçosa, nos abre a um mundo novo de 
possibilidades, em que essa multiplicidade mostra a riqueza de nosso tempo e a potencia-
lidade para a formação de um sujeito mais ativo e responsável pelas questões ambientais, 
3. SUJEITO: A SUBJETIVIDADE NA FORMAÇÃO DO SER
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ecológicas, polícias, democráticas, entre outras questões tão importantes, é nessa riqueza 
sociológica que o Educador Ambiental encontra material e entusiasmo para construir a 
mudança necessária.
Atividade 3
Elabore uma redação com o tema: A identidade e a Educação 
Ambiental: Superando o Consumismo”. Utilize a charge como 




Sujeito Ecológico é um ideal de identidade, 
aquele capaz de enfrentar os conflitos sociais, 
éticos e estéticos, para um projeto de sustenta-
bilidade comunitária e social. É uma postura 
individual, que contagia grupos e pessoas, em 
que se adota um estilo de vida orientado pela 
ecologia, pensando nos ecossistemas naturais 
e humanos, nas suas conexões e na conexão do 
sujeito com a Natureza, uma postura de prote-
ção do meio e das pessoas que nele habitam, 
como todas as formas de vida.
Um estilo de vida ecológico é uma reflexão e ação no cotidiano, realizando e incentivando 
a coleta seletiva, o uso de transporte coletivo ou não poluente, alimentação orgânica, agri-
cultura familiar, qualidade de vida das pessoas que produzem nossos alimentos (reflexão ao 
se adotar produtos da agricultura familiar), pensamento político a fim de garantir educação, 
saúde e lazer de qualidade a todos. Enfim, uma postura humana e cidadã, que nos religa ao 
sistema ecológico como seres biológicos que somos.
Atividade 4
Quais atividades do seu dia a dia você considera como ecológicas? 




Existe uma relação natural que tecemos com as pessoas que estão próximas, e mesmo com 
as distantes, com o advento das tecnologias digitais de comunicação e informação (redes 
sociais, por exemplo). Nessa relação identificamos o outro, o caracterizamos a partir do que 
o “eu” possa em si representar.
Em nível local podemos citar como exemplo a ressignificação e reprodução da alteridade 
como fortalecimento do comunitarismo, que se constitui em ambientes que reivindicam a 
elaboração social da sustentabilidade, revitalizan-
do e reinventando espaços de diálogo, locais pri-
vilegiados da afirmação da pessoa humana, do su-
jeito, dentro da sua subjetividade e identidade, na 
relação dialógica com o outro. Tarefa árdua, que 
envolve vários campos dos saberes, em especial a 
Educação Ambiental com sua capacidade de unir 
os saberes em torno de um objetivo comum, no ir 
e vir da Interdisciplinaridade.
A associação de uma pedagogia da alteridade, em espaços de diálogos, no processo de 
gestão ecológica e social, à Educação Ambiental é fundamental para a transformação des-
ses espaços, tendo como fim a sustentabilidade. Assim, é necessário pensarmos como as 
relações humanas subjetivas ocorrem nesses espaços e na vida. O filósofo Martin Buber, 
que buscou no sentido e na formação de comunidade um caminho para um mundo melhor, 
reflete sobre essas relações ao caracterizar o homem como ser relacional por essência, que 
vive uma dualidade que é pronunciada por duas expressões fundantes da existência huma-
na: Eu-Tu e Eu-Isso.
“O ser humano se torna eu pela relação 
com o você, à medida que me torno eu, 
digo você. Todo viver real é encontro.”
Martin Buber
5. ALTERIDADE: COMO NOS RELACIONAMOS COM O OUTRO
São exemplos de comunitarismo:
Associações
Grêmios estudantis
O Bairro, a rua...
Grupos religiosos
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Essas duas expressões nos mostram a atuação humana e suas relações. Eu-Tu é o encontro 
no diálogo FACE a FACE, relação por inteiro, presente e imediata, emocional (afeto), valo-
rando Outro, tornando a relação profunda e significativa, é o encontro na sala de aula com 
nossos alunos, com um familiar querido, ou o bom dia ao desconhecido quando é sincero.
Eu-Isso, aparece na relação sem presença, objetiva, parcial, que se vai com o tempo, é uma 
relação com as coisas, ou com o outro sem significado, um pedido de informação na rua, 
uma mensagem da sua operadora de telefone. Muito relacionada com as coisas, essa rela-
ção permite um afastamento do objeto, o automóvel é um automóvel, não parte da família 
que requer atenção e cuidados diários, por exemplo.
Ambas as relações que ocorrem na alteridade são necessárias à vida e à existência, são 
imprescindíveis, mesmo a relação com o Isso: 
 “[...] o homem não pode viver sem o ISSO, mas aquele que vive somente com o ISSO não 
é homem” (BUBER, 1979, p. 39).
Mas essas relações de proximidade (Eu-Tu), ou distantes (Eu-Isso), necessariamente tem 
que ser sustentadas por valores dentro das referências éticas, sociais, afetivas, culturais e 
ecológicas.
Atividade 5 – Elaboração de texto individualmente
Quais são os valores que nós consideramos ao nos relacionarmos 
com nossos alunos? Qual relação estabelecemos (Eu-Tu ou Eu-
Isso)? Você aceita o outro, e o outro em você?
A alteridade como princípio educativo e das relações humanas exige do educador ambien-
tal sensibilidade e afeto nas diferentes formas de se relacionar com o outro e buscar o outro, 
numa íntima relação consigo mesmo, construindo pontes entre as pessoas num caminho de 
religação com a Natureza, num esforço para criar espaços de diálogo, saberes e crítica, em 
contraposição a espaços opressores e modeladores. Essa sensibilidade garante que a alteri-
dade seja a semente do sentido de comunidade e caminho para a comunidade sustentável.
A Educação Ambiental, ao colocar como fundamento da sua prática e reflexão a alteridade, 
constrói no diálogo com o outro os pressupostos e bases para a valorização do sujeito, das 
identidades e da Natureza, protegendo a nossa casa, nosso ambiente, nossa vida.
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Nesse contexto, procure em Jornais, Revistas, Livros (virtuais ou impressos), textos que mos-
trem a relação de alteridade na agricultura, e faça uma análise crítica, demonstre seu po-
sicionamento sobre esse tema e como isso pode levar à conservação do sistema ecológico.
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A alteridade que nos cerca e conflui para dentro de nós vem da formação do povo brasilei-
ro, união (forçada) do povo português, índio, e africano (matrizes antropológicas), que se 
fundem para dar lugar a um povo novo (Ribeiro, 1995, p.19), num novo modelo de estru-
turação societária “[...] novo porque se vê a si mesmo e é visto como uma gente nova, um 
novo gênero humano diferente de quantos existam. [...]Novo, inclusive, pela inverossímil 
alegria e espantosa vontade de felicidade, num povo tão sacrificado, que alenta e comove a 
todos os brasileiros” (Ribeiro, 1995, p. 20), alegria muito refletida nos hábitos alimentares 
deste povo.
Essas matrizes, com hábitos e saberes tão diferentes, a agricultura e alimentação, são gran-
des exemplos, além da língua, poderiam ter resultado numa sociedade dividida, segmen-
tada pela questão racial, fato comum em muitos países. Porém no Brasil, “[...]ocorreu jus-
tamente o contrário, uma vez que, apesar de sobreviverem na fisionomia somática e no 
espírito dos brasileiros os signos de sua múltipla ancestralidade, não se diferenciaram em 
antagônicas minorias raciais, culturais ou regionais [...]”(Ribeiro, 1995, p. 20) 
Assim, o que nos torna singulares é a união dessas matrizes na formação da nossa alterida-
de e identidades, nos nossos valores, hábitos e modo de vida, na nossa riqueza cultural, no 
povo brasileiro.
6. A FORMAÇÃO DA IDENTIDADE BRASILEIRA
22




Sou a planta humilde dos quintais pequenos e das lavouras pobres.
Meu grão, perdido por acaso,
Nasce e cresce na terra descuidada.
Ponho folhas e haste e se me ajudardes, Senhor, mesmo planta
De acaso, solitária,
Dou espigas e devolvo em muitos grãos
O grão perdido inicial, salvo por milagre, que a terra fecundou.
Sou a planta primária da lavoura.
Não me pertence a hierarquia tradicional do trigo
E de mim não se faz o pão alvo universal.
O Justo não me consagrou Pão de Vida, nem lugar me foi dado nos altares.
Sou apenas o alimento forte e substancial dos que
Trabalham a terra, onde não vinga o trigo nobre.
Sou de origem obscura e de ascendência pobre,
Alimento de rústicos e animais do jugo.
Quando os deuses da Hélade corriam pelos bosques,
Coroados de rosas e de espigas,
Quando os hebreus iam em longas caravanas
Buscar na terra do Egito o trigo dos faraós,
Quando Rute respigava cantando nas searas do Booz
E Jesus abençoava os trigais maduros,
Eu era apenas o bró nativo das tabas ameríndias.
Fui o angu pesado e constante do escravo na exaustão do eito.
Sou a broa grosseira e modesta do pequeno sitiante.
Sou a farinha econômica do proletário.
Sou a polenta do imigrante e amiga dos que começam a vida em terra estranha.
Alimento de porcos e do triste mu de carga.
O que me planta não levanta comércio, nem avantaja dinheiro.
Sou apenas a fartura generosa e despreocupada dos paióis.
Sou o cocho abastecido donde rumina o gado.
Sou o canto festivo dos galos na glória do dia que amanhece.
Sou o cacarejo alegre das poedeiras à volta dos seus ninhos.
Sou a pobreza vegetal agradecida a Vós, Senhor,
Que me fizestes necessário e humilde.
Sou o milho.
Fonte: EMBRAPA http://www.cnpms.embrapa.br/grao/7_edicao/grao_em_grao_ 
materia_03.htm
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A alimentação não se resume somente na ingestão de nutrientes e necessidade energética, o 
ato de comer envolve vários fatores, como valores sociais, culturais, afetivos e sensoriais. A 
nossa cultura – nossas crenças, tabus, religião, entre outros fatores – influencia diretamente 
a escolha dos nossos alimentos diários.   
Segundo Gilberto Freyre a cozinha brasileira é fruto de uma mistura de três raças: brancos, 
(principalmente portugueses), negros, e indígenas que habitavam o Brasil.
As culturas desses povos, associados às crenças, tabus e religiosidade popular, além de 
fatores geográficos, conduzem a diversidade de hábitos alimentares locais, caracterizando, 
assim, cada região do País. Por exemplo, na Bahia, a cultura alimentar é fortemente influen-
ciada por tradições africanas e indígenas. Já na Região Norte, a cultura alimentar indígena 
tem maior influência, enquanto que no Sul os padrões europeus predominam (BRASIL, 
2006; Chaves et al. 2009). 
No intuito de enfatizar a formação de hábitos alimentares saudáveis, o Programa Nacio-
nal de Alimentação Escolar (PNAE) propõe, em sua base legal, alguns princípios, dentre 
eles a educação alimentar e o respeito aos hábitos alimentares saudáveis, como as práticas 
tradicionais que fazem parte da cultura local. Dessa forma, o Programa contribui para a 
preservação dos hábitos alimentares regionais (Chaves et al. 2009).
Em 1994 a Lei Federal n. 8.913 criou o Conselho de Alimentação Escolar (CAE), definindo 
sua composição e competências, inclusive a participação desse conselho na elaboração dos 
cardápios que deveriam, de acordo com a referida lei, respeitar os hábitos alimentares e as 
vocações agrícolas regionais e, preferencialmente, utilizar alimentos básicos.
O incentivo a uma alimentação saudável deve considerar a escolha de alimentos adequa-
dos, a relação com a defesa da biodiversidade de espécies, o reconhecimento da herança 
cultural, o valor histórico dos alimentos, o estímulo da cozinha típica regional. Estes fa-
tores contribuem para o resgate das tradições e o prazer da alimentação, estimulado pelos 
sentidos, pela apreciação dos alimentos, os seus sabores, aromas e apresentações. Estas 
sensações significam cultura, alegria, convívio e troca (Brasil, 2015). 
 
A alimentação adequada é fundamental para garantir o crescimento e desenvolvimento nor-
mal da criança, mantendo a sua saúde. Na faixa etária dos pré-escolares, é um fator determi-
nante, pois estão em fase de intenso processo de crescimento e são vulneráveis às doenças.
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Influência Indígena
Os alimentos mais importantes para os índios eram pro-
duzidos pela terra, como raízes, folhas, legumes e frutos. 
Por exemplo, abacaxi, jabuticaba, cajá, araçá, goiaba, 
maracujá, mamão, laranja, limão, castanhas, milho, man-
dioca, cará, feijões, favas, amendoim. Os índios também 
utilizavam a caça e a pesca como atividade de subsistên-
cia.
A contribuição dos costumes indígenas na ali-
mentação brasileira é imensa. A principal influên-
cia indígena sobre a alimentação brasileira é, sem 
dúvida, a mandioca. Os indígenas fabricavam a 
farinha de mandioca ralando a raiz, espremendo-
-a, para retirada do líquido e em seguida colocan-
do-a para secar. 
A mandioca consumida em todo o país é conheci-
da também como macaxeira, aipim, maniva, uaipi, 
xagala, entre outros, dependendo da região.  Nutritiva, barata, resistente e com alto valor 
energético foi escolhida o alimento do século 21 pela Organização das Nações Unidas. 
No Brasil, o milho já era cultivado pelos índios antes da chegada dos portugueses. 
Sobretudo os índios guaranis tinham no cereal o principal ingrediente de sua dieta. Com 
a chegada dos portugueses, há pouco mais de 500 anos, o consumo aumentou e novos 
produtos à base de milho incorporaram-se aos hábitos alimentares dos brasileiros. Muito 
provavelmente, com as grandes navegações que se tornaram comuns no século XVI e 
com o início da colonização do continente americano, o milho se expandiu para outras 
partes do mundo.
O “alimento dos pobres” tornou-
-se uma cultura polivalente que 
responde às prioridades dos países 
em desenvolvimento, às tendências 
da economia global e ao desafio da 
mudança climática (FAO, 2015).
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Os cardápios da alimentação escolar elaborados pelas escolas públicas da sua comunida-
de respeitam a cultura e as vocações agrícolas regionais preconizados pelo Conselho de 
Alimentação Escolar/PNAE? 
A produção de peixes destaca-se na região Norte do país. No entanto, observa-se uma 
baixa frequência desse alimento nos cardápios da alimentação escolar, demonstrando 
pouca aquisição dos alimentos localmente produzidos (Chaves et al. 2009).
Você pode contribuir para a preservação e a recuperação da cultura alimentar 
brasileira.
Já pensou em fazer parte desse conselho? Solicite à Secretaria de Educação o contato do 
CAE ao qual a sua instituição está vinculada para obter mais informações e divulgá-las 
na escola.
Outros exemplos da influência indígena na culinária brasileira são: o refresco de guaraná, a 
paçoca feita a partir de carne assada e farinha de mandioca esmagadas no pilão, a moqueca, 
caruru (prato a base de quiabo, mostarda), mingau, pirão, beiju, pimenta, chimarrão.
O interessante é que a culinária indígena não se dissolveu na mistura de culturas, ou 
seja, permaneceu relativamente legítima, como na elaboração de farinhas, assados de 
carne e peixe, bebidas e frutas.
Influência Africana
Os portugueses trouxeram diversas espécies de alimentos das colônias africanas, especial-
mente as frutas, como uva, figo, maçã, marmelo, pêssego, romã, cidra, tâmaras, melão, 
melancia. A banana foi a maior herança africana, com grande popularidade no Brasil. Tam-
bém vieram da África, a manga, jaca, arroz, cana-de-açúcar. O coqueiro e o leite de coco, 
que parecem tão brasileiros também foram trazidos do continente africano, assim como o 
azeite de dendê.
A primeira palmeira de dendê foi cultivada ao redor da ci-
dade de Salvador, na Bahia, onde a presença africana tor-
nou-se marcante, e foi inserido na culinária nas frituras de 
peixes, ensopados, escabeches e refogados.
Os africanos trouxeram para o Brasil, a pimenta africana, a 
Malagueta. Quanto às carnes, a galinha d’angola é a única 
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que ainda sobrevive no cardápio brasileiro. Muitas vezes, os negros criavam maneiras de 
render a pouca comida que recebiam, criando o pirão escaldado, chamado massapê, feito 
com farinha de mandioca e água fervente, adicionando pimenta malagueta. 
Alguns pratos na culinária brasileira com origem africana são: 
ABARÁ: um bolo de feijão fradinho cozido com sal, pimenta, azeite 
de dendê e camarão seco, envolvidos em folhas de bananeira e 
cozidos no vapor; 
ABERÉM: uma massa de milho cozida em banho-maria, sem 
tempero; 
ACARAJÉ: uma massa de feijão fradinho com condimentos, fritos 
no azeite de dendê
BOBÓ: massa de feijão mulatinho, inhame, aipim, etc, cozida e 
temperada com azeite de dendê;
CUSCUZ: massa de milho pilada, cozida e umedecida com leite de 
coco; 
CUXÁ: o arroz cozido e temperado com folhas de vinagreira, quiabo, 
gergelim torrado e farinha de mandioca; 
MUGUNZÁ: milho cozido com leite de vaca ou de coco; 
QUIBEBE: sopa de abóbora com leite de vaca ou de coco; 
VATAPÁ: caldo grosso feito de pão dormido, farinha de trigo e 
camarões, servido com peixe, bacalhau ou galinha, com pimenta, 
azeite de dendê, leite de coco e condimentos. 
Influência Portuguesa
Muitos produtos que encontramos no Brasil, foram os portugueses que trouxeram para 
plantar. As frutas como laranja, lima, limão foram trazidas pelos colonos portugueses. Em 
Portugal, era muito comum o consumo de doces, muitas vezes produzidos por freiras. No 
Brasil, esse hábito foi se mesclando com diversas outras culturas e surgiram diversos do-
ces tipicamente brasileiros como a cocada, as castanhas de caju confeitadas e a rapadura. 
Um outro costume intensamente assimilado no Brasil foi a utilização de temperos como 
alho, cebola, cominho, coentro, gengibre e principalmente sal, que não era costume nem de 
indígenas nem de africanos. E ainda a criação da galinha, do porco e do boi, entre outros.
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Muitos dos pratos típicos do país, por exemplo, são 
o resultado da adaptação de pratos portugueses às 
condições da colônia. Um deles é a feijoada brasi-
leira, que foi um resultado da adaptação dos cozidos 
portugueses. Os portugueses reproduziram a receita 
usando o feijão preto, que era uma base importante 
da alimentação no Brasil.
Outro exemplo é o sarapatel ou sarrabulho, que é um alimento preparado com sangue e vís-
ceras do porco e carneiro, um prato que os portugueses aprenderam na Índia. A panelada e 
a buchada, preparadas com vísceras assadas em grelha ou chapa do fogão, tem origem cas-
telhana.  O pão é outro item da culinária brasileira herdada pelos portugueses, sendo feito 
com cereais (cevada, centeio, aveia e principalmente trigo). A cachaça foi criada nos enge-
nhos como substituto para a bagaceira portuguesa, aguardente derivada do bagaço de uva. 
QUAL A DIFERENÇA?
HORTALIÇA: nome técnico dado às verduras e legumes, que são 
plantas ou parte de plantas que servem para consumo humano
VERDURA: parte comestível do vegetal, são folhas, flores, botões 
ou hastes. Exemplos: acelga, alface, almeirão, brócolis, chicória, 
couve, espinafre, rúcula, salsa e outros.
LEGUME: partes comestíveis do vegetal, frutos, sementes ou 
partes que se desenvolvem na terra. Exemplos: cenoura, beterraba, 
abobrinha, abobora, pepino, cebola.
Principais heranças e ingredientes da cozinha brasileira
Heranças Ingredientes
Indígena
Abacaxi, açaí, amendoim, araçá, bacuri, banana-da-terra, batata-
doce, buriti, cacau, cajá, caju, castanha-do-pará, cupuaçu, erva-mate, 
goiaba, graviola, guaraná, guariroba, jenipapo, mamão, mandioca/
farinha de mandioca, mangaba, maracujá, milho, pequi, pitanga, 
pitomba, umbu.
Africana Banana, jiló, inhame, quiabo, côco, melancia, dendê.
Portuguesa
Arroz, chá, canela, cenoura, cana-de-açúcar, cravo-da-índia, 




Além dos fatores sociológicos citados acima, fato-
res geográficos devem ser considerados na influên-
cia dos hábitos alimentares do Brasil. Este país de 
grande dimensão, de clima temperado e tropical, 
que facilita o cultivo de uma variedade de alimen-
tos, além da atividade pesqueira devido à extensa 
costa atlântica. 
As comidas regionais são ricas e variadas, e são ca-
racterísticas das diferenças ambientais (clima, solo, 
fauna, disposição geográfica).
Região Norte
A mandioca é o prato típico local, com influência 
dos índios nativos que a tinham como alimento bá-
sico. O pato no tucupi é o prato mais famoso do 
Pará, sendo que o tucupi é um molho feito a partir 
do extrato da mandioca ralada e espremida, acres-
centando alfavaca e chicória. 
Os peixes tem importância na culinária regional, 
com maior consumo de tambaqui, traíra, piranha, 
pescada, sardinha de rio, tucunaré e pirarucu.
Alguns pratos típicos são: tacacá, que é o caldo de tucupi com folhas de jambu (erva da re-
gião), e pimentas servidas com camarões secos; a maniçoba, que é uma panelada de folhas 
de mandioca trituradas no pilão e cozidas por um dia inteiro, a frutas silvestres, como açaí, 
murici, cupuaçu, mangaba e pupunha. Sendo que a pupunha é cozida e substitui o pão nas 
refeições. A castanha-do-Pará, guaraná, manga verde e abacate são outros exemplos.
Região Nordeste
Nesta região encontram-se influências indígenas, portuguesa e 
africana, e também de povos como holandeses, franceses e in-
gleses, que invadiram a região, dominando-a por um período. Po-
demos dividir a região em duas partes, a litorânea e o sertão. Na 
litorânea, o solo é mais fértil, sendo que os alimentos mais usados 
são a farinha de mandioca, feijão, carne seca, rapadura e milho. 
No sertão, o gado bovino e caprino, feijão, batata-doce, mandioca 
e alguns legumes e frutas.
7. ALIMENTAÇÃO E AS REGIÕES DO BRASIL
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Alguns exemplos de pratos típicos são o angu, cuscuz, carne de sol. A galinha ao molho 
pardo é uma adaptação de um prato português (galinha de cabidela), feito com o sangue 
da ave dissolvido em vinagre. Na Bahia, tem predominância da culinária africana, como o 
acarajé, abará, vatapá e caruru.
A carne de sol é alimento indispensável na região, e acredita-se ter origem no hábito indígena.
Região Centro-Oeste
É uma região banhada por duas grandes bacias hidrográficas 
(Amazônia e do Prata), apresentando produtos de pesca e caça 
na sua culinária típica, como pacu, piranha, dourado, pintado, 
cotia, paca, capivara, jacaré. Muitos colonos dos estados do Sul 
migraram para a região, influenciando os hábitos alimentares 
com pratos como o churrasco gaúcho e virado paulista. Os pra-
tos típicos são peixe na telha, peixe com banana, carne com 
banana, costelinha, bolinhos de arroz, pamonha, e outros.
Região Sudeste
Esta região recebeu influência de vários imigrantes. No litoral 
do Espírito Santo, tem-se uma influência forte da cultura indí-
gena, como a moqueca de peixe e camarão a base de coentro 
e urucum, o quibebe de abóbora, torta capixaba (feita de baca-
lhau, peixe fresco, camarão, ovos e temperos).
Em Minas Gerais, a tradição pelo feijão, milho e porco é ainda 
mantida, com pratos típicos como o feijão tropeiro, angu com 
quiabo, couve, canjiquinha com carne, costela, lombo de porco e uma variedade a base de 
milho (curau, cuscuz, broa, canjica, pamonha, e outros). As sobremesas a partir de frutas 
como doces em compotas, geleias.
Em São Paulo e Rio de Janeiro, a mistura das imigrações e o grande número de visitantes 
de outras regiões e do exterior tornaram a culinária cosmopolita. Em São Paulo, os italianos 
foram os que mais influenciaram, com a lasanha, canelone, pizza, nhoque e outros. No 
Rio de Janeiro, a maior influência foi portuguesa.
Deve-se considerar também a influência dos imigrantes árabes, espanhóis e japoneses na 
região, marcados pela paella, quibes, esfihas, grão de bico, sushi, sashimi e outros.
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Região Sul
O clima da região se aproxima muito do clima europeu, o que fa-
voreceu a influência dos imigrantes italianos, alemães, poloneses e 
ucranianos, que se estabeleceram principalmente em atividades agrí-
colas. Os poloneses na maioria no Paraná, contribuíram com pratos 
como o repolho, pão de leite e sopas. Os italianos introduziram o 
cultivo da uva, consequentemente, o vinho, a elaboração de pães, 
queijos, salames, massas e sorvete. Os alemães conservaram o cul-
tivo da batata, centeio, carnes defumadas, linguiças e laticínios, 
e o café colonial. 
A comida nacional do Rio Grande do Sul é churrasco e o chimarrão, que é a infusão do 
mate nativo. O arroz carreteiro reúne dois ingredientes muito apreciados pela população, 
o arroz e o charque.
Em Santa Catarina, pratos de peixes e camarão e os doces de maçã e cuca (pão ou bolo 
coberto com frutas e farofa açucarada) são os mais encontrados. 
E O ARROZ COM FEIJÃO???
O prato de arroz com feijão é o que caracteriza o hábito 
alimentar diário do brasileiro, mesmo com tantas peculariedades, 
excentricidades e influências. 
O arroz com feijão garante a ingestão das necessidades básicas de 
aminoácidos essenciais para o bom funcionamento do metabolismo 
humano.
CURIOSIDADES
Neste vasto território brasileiro, um alimento pode ter diferentes nomes dependendo da região. 
Alguns exemplos:
Abacaxi  ananás Chuchu  maxixe francês Cupuaçu  cacau do peru
Alho-poró  alho-macho Banana da terra  banana-
pacova
Beiju  tapioca
Canjica  curau, papa de 
milho, mugunzá, canjiquinha
Abóbora  jerimum, abóbora-
amarela, moranga, abóbora-
guiné, etc
Tangerina  mexerica, 
pokan, bergamota, laranja 
cravo, laranja mimosa
Lula  calamar Erva doce  funcho Vagem  feijão verde
Mandioquinha  batata baroa Mandioca  aipim, macaxeira
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E hoje, como está a alimentação no Brasil?
Nas últimas décadas, pode-se observar no Brasil uma diminuição no consumo de alimentos 
característicos da região, como frutas, verduras e legumes. Uma maior ingestão de alimen-
tos com grande quantidade de açúcar, gordura, sal, que pode ser consequência da migração 
do ambiente rural para a cidade, da maior disponibilidade de produtos industrializados e 
aumento das propagandas destes produtos. A ingestão inadequada de nutrientes gera uma 
carência de vitaminas e minerais, causando prejuízos para a saúde.
O Brasil é um país com muita riqueza de alimentos, e os moradores de cada região podem 
consumir nutrientes importantes comendo alimentos característicos da sua região. 
Atividade 6 – Elaboração de Texto – Receita Local
Dentre os exemplos dos alimentos das matrizes da formação do 
Brasil (Lusa, Tupi, Africana e Imigrante), identifique os produzidos 
localmente, preferencialmente de forma orgânica, elabore ou 
pesquise uma receita, descreva-a e, ao final, discorra sobre a 
importância dos ingredientes escolhidos para uma vida saudável 
e um ecossistema mais harmonioso. Pense em toda a cadeia de 
produção, da semente à mesa, e como isso pode ser tema motivador 
da Educação Ambiental.
Mudanças climáticas, esgotamento dos nutrientes do solo e a 
destruição do habitat podem levar à extinção dezenas de alimentos 
presentes na vida de diversas comunidades brasileiras. Verdadeiros 
patrimônios brasileiros como o umbu, típico do Nordeste, e o 
pinhão, do Sul, fazem parte da lista de 28 alimentos brasileiros que 
estão sob o risco de extinção (http://slowfoodbrasil.com/arca-do-
gosto/produtos-do-brasil). Para saber mais sobre as comunidades 










A mudança nas diferentes esferas da vida, seja ela social, econômica, política ou ecológica, 
começa pela colaboração das pessoas com um objetivo em comum: a melhora da qualidade 
de vida e ambiental, que é indissociável de uma vida com saúde, com alimentos de qua-
lidade, respeitando os regionalismos. Essa é a função social da Educação Ambiental, que 
só pode ocorrer de forma colaborativa, sendo o sujeito da mudança todos os envolvidos, 
partilhando a liderança, transformando a todos em protagonistas no palco da mudança.
A Degradação dos recursos ambientais e naturais, as crises hídricas no Brasil e no Mundo, 
exigem cada vez mais ações em todos os níveis. A mudança da mentalidade da natureza 
dominada e a serviço da humanidade para uma perspectiva sistêmica e holística de que 
todos somos um com a natureza, essa perspectiva racional e emocional, nos leva a alterar e 
construir identidades na alteridade.
Tudo isso implica na dimensão da sustentabilidade ressignificada a partir dos sujeitos lo-
cais com objetivos globais, gerando limitações e restrições da exploração dos recursos 
naturais, além da interrupção das formas de degradação ambiental.
Mais que na diferença, é preciso pensar e agir na Alteridade!
No atual momento histórico, vivemos como espectadores no palco da vida, ou pior, teles-
pectadores, à disposição de uma mídia e de um jornalismo opressores e a serviço de um 
sistema explorador e autoritário. Mas a Educação Ambiental libertária e crítica, baseada na 
valorização dos sujeitos e na alteridade, como base para a identidade individual e dos gru-
pos (comunidades), nos fornece o aporte para caminharmos para uma realidade diferente e 
possível, transformando-nos em protagonistas nesse palco da vida, no nosso meio, na nossa 
casa, no planeta.
Evidentemente, esse também é um caminho longo, mas é uma consequência natural do 
trabalho do Educador Ambiental na busca da sustentabilidade. O primeiro passo é compar-
tilhar a liderança, nas suas aulas, na Escola, na comunidade.
O primeiro passo é repensar o currículo na escola, o oficial e o oculto (o praticado na prá-
tica), repensar como nossas aulas acontecem, como as relações na escola ocorrem (Eu-Tu 
ou Eu-Isso).
Pensar a escolar como uma comunidade de aprendizagem, relacionando os saberes de cada 
disciplina com objetivos comuns (interdisciplinaridade), onde estudantes, professores, 
pais, gestores, funcionários da limpeza, merenda, secretaria, estejam interligados em uma 
rede de relacionamentos, trabalhando juntos para facilitar a aprendizagem, o ensino acon-
tecendo nas relações humanas sem hierarquizações, onde a liderança é compartilhada, e 
busca a criatividade, capacidade de todos os atores, e forma de integração.
8. EDUCAÇÃO AMBIENTAL: O SUJEITO PROTAGONISTA DA MUDANÇA
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O que é ser um protagonista? 
A resposta não é longa, nem mesmo profunda, 
o caminho para se tornar e tornar a todos é bem 
mais pedregoso. Um protagonista é o sujeito 
(ser) que assume seu papel de cidadão ético e 
responsável pela mudança e pela melhoria na 
qualidade de vida, ambiental e ecológica. Nossa 
identidade é o caminho que se completa na alte-
ridade, para nos tornamos protagonistas.
Mas quais as formas de transformar os sujeitos 
em Protagonistas?
Mobilizar os alunos, utilizar abordagens integradoras das relações entre as dimensões sub-
jetivas e objetivas, estimular a constituição de identidades coletivas e o senso de comuni-
dade, nos espaços de vivência.
Quem pode Ser?
A pergunta correta seria quem deve ser? Porém a resposta é a mesma: Todos!
Valorizando a experiência do sujeito, o conhecimento local, suas tradições, costumes, e 
cultura, todos devem se posicionar como protagonistas da própria vida, na comunidade e 
como agentes da mudança ambiental!
Onde ser? 
Em todos os espaços, mas onde começar? Nos espaços de Vivência, locais dentro e fora 
da escola que podem se tornar lugares de diálogos democráticos e de expressões culturais 
locais e comunitárias. Nas escolas, como espaços institucionais de educação para um novo 
pensamento, complexo e emancipador, meio para desencadear mudanças estruturais, de in-
terdependência mútua, no diálogo dos saberes para o pensar complexo para respostas às de-
mandas locais, formando o pensamento crítico, criativo e emancipador, para novas atitudes 
e comportamentos, em diferentes escalas de atuação, econômicas e políticas, por exemplo.
Como atuar?
O Educador Ambiental tem um papel privilegiado na mobilização e motivação, mas ele 
próprio precisa assumir primeiramente a função de protagonista, motivando pelo exemplo, 
para assim mudar os espaços e as pessoas, as escalas de atuação são as mais diversas, come-
ça na sala de aula, no pátio durante o intervalo, na escola, no entorno da escola, no bairro, 
comunidade até a atuação sistêmica no nível da Bacia, onde os processos estão interligados.
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Assim, o Território passa a fazer parte da ação, e as práticas socioambientais educativas 
tem caráter colaborativo, num eixo interdisciplinar, aumentando a abrangência da escola 
como espaço do possível, da convivência e da mudança, gerando saberes comunitários e 
ações comunitárias.
Atuar eliminando as fronteiras entre a Escola e a comunidade, como processos geradores 
na Educação Ambiental, e para resolução de problemas e conflitos socioambientais.
Para tanto, é necessário promover ações atitudinais contextualizadas e problematizadas, vi-
sando entender as múltiplas dimensões ambientais (políticas, econômicas, culturais, entre 
outras), essa abordagem passa a integrar os conhecimentos na ação (resolução de proble-
mas), em forma de rede.
Do Ambiente ao Desenvolvimento Sustentável: Contextos e 
Protagonistas da Educação Ambiental em Portugal
Luísa Schmidt, João Guerra
Disponível em: http://revistas.ulusofona.pt/index.php/rleducacao/
article/view/4387
359. COMUNIDADE EDUCATIVA, TRILHANDO PARA A COMUNIDADE SUSTENTÁVEL
Neste ponto, pensar os sujeitos como protagonistas, 
pensar em ações no entorno da escola para alcançar 
a bacia, ou mesmo nos espaços para que isto ocorra 
possa parecer algo longínquo, fica ainda mais longe 
quando relacionamos com o currículo oficial cujos 
objetivos, muitas vezes conteudistas e sem vincula-
ção com o cotidiano do aluno e com a cultura local 
o qual se insere, são motivos de inúmeras batalhas 
diárias enfrentadas pelo professor.
Este caminho nos leva para um espaço de interlo-
cução, que com mudança de postura e abordagem, 
guia para iniciar a mudança, as próprias aulas, sem perder de mira os conteúdos, traba-
lhando competências e habilidades do componente curricular.
No tempo tão escasso da aula, é possível? Exatamente nesta indagação, surge a necessidade 
de alterar os papéis sociais e a postura, o professor protagonista que se apropria da respon-
sabilidade de condução, os alunos, como sujeitos e protagonistas, participam do processo 
de sua aprendizagem de forma ativa, crítica e criativa. O tempo da aula se estende ao tempo 
do intervalo, ao tempo dos encontros dos alunos, ao tempo da diversão, ao tempo dos estu-
dos, a aula passa a fazer parte do cotidiano do aluno!
Sim, é possível fazer Educação Ambiental como tema transversal, sem perder o foco do 
currículo, garantindo o ensino- aprendizagem e visando a sustentabilidade!
E o Professor, sujeito protagonista, rebaixado ao nível do aluno? Nessa postura, a hierar-
quia não se faz necessária, não existe alto e baixo, existe o esforço para a construção de 
cidadãos e gerar ações para um ambiente melhor para todos. O professor deixa de Ensinar? 
O ensino é do professor, ele o garante por outros meios, distantes da aula tradicional, mas 
sempre garantindo ao aluno a sustentação teórica e prática, a grande diferença, o sorriso do 
professor educador ambiental ao final do processo!
Isso só possível quando a escola, gestores, professores, funcionários, estudantes, compar-
tilham a liderança, se tornam sujeitos da mudança e protagonistas das ações, tornando a 
escola uma comunidade de aprendizagem que caminha para a escola sustentável, uma ver-
dadeira comunidade sustentável. 
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Se aula é um caminho para o Sujeito transformar 
o seu Ambiente, como fazer? 
Não pretendemos aprofundar em termos de meto-
dologias de ensino-aprendizagem, mas apontare-
mos caminhos para pensar e agir, considerando a 
cultura, os lugares, as identidades, as percepções, 
e gerar ações coletivas, significativas e que valo-
rem o espaço vivido pelo aluno, pela comunidade 
escolar e pelo professor no seu dia a dia. 
Assim, metodologias ativas levam ao aprender a aprender, aprender a conhecer, aprender a 
fazer, aprender a conviver e ao aprender a ser (identidade).
Isso implica em construir sujeitos sociais ativos, com competências éticas, políticas técni-
cas, através de saberes, pensamentos complexos e sistêmicos, responsabilidade e afeto nas 
emoções cotidianas, na autonomia e protagonismo do sujeito e sua identidade. 
Atividade 7 – Preencher Esquema
O esquema abaixo mostra um caminho, uma trilha, para a escola 
sustentável, levando em conta os problemas da sua escola, 
quarteirão (entorno), bairro, até a bacia, considerando os sujeitos da 
ação (Professores, Alunos, Família, Moradores...), e o que devemos 
considerar para lá chegar, pensando na sua escola, preencha os 
quadros em branco do segundo esquema, com exemplos reais 
do seu cotidiano, se o espaço não for suficiente, utilize uma folha 
em branco e deixe sua imaginação e seus conhecimentos fluírem. 
Depois, liste os principais alimentos produzidos na sua bacia e, 
através de uma pesquisa com seus alunos, descubra quais destes 
alimentos são consumidos pelos sujeitos.





















O Papel do Educador na Formação dos Sujeitos
Educador ou Professor?
Educador é a pessoa, os sentimentos que o fazem prosseguir e educar para a cidadania, o 
emocional conduzindo a prática, o Professor é o profissional, que quer garantir o ensino, 
que luta pelos direitos e deveres dos alunos. É impossível separar, diariamente agimos com 
nossas emoções, de forma profissional e contundente.  Cabe conscientizar-se para entender 
as dicotomias, pensar e refletir na ação e ressignificar o conhecimento.
Trabalho por Problemas: A Escola, o Quarteirão, o Bairro
Pensar em problemas e na sua resolução, como procedimento de ensino e aprendizagem, é 
uma habilidade pela qual o Educador Ambiental externaliza o processo construtivo de apren-
der, trabalha com a ação, conceitos, preposições e exemplos desenvolvidos ao longo da reso-
lução e da interação entre os protagonistas. É uma atividade na qual a cognição, a experiência 
prévia, os saberes são organizados e utilizados para entender os componentes de uma situação 
problematizada descoberta ou apresentada, apontando e construindo soluções e ações. Os 
conhecimentos prévios (conhecimento local) e novos saberes são essenciais para o trabalho 
nessa perspectiva, resolver um problema é um meio para promover a aprendizagem.
A problematização apresentada ou descoberta deve ser do cotidiano do aluno e da escola, 
um bom começo é uma caminhada para se descobrir a escola, ouvir as pessoas e entender 
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seu funcionamento, que pode ser completada por uma volta pelo quarteirão para também 
ouvir as pessoas e vislumbrar a escola de um outro referencial e, a partir daí, estender a 
escala, de acordo com a complexidade dos problemas.
Aluno e Professor: Protagonistas do Processo de Aprendizagem





Aprendizagem Baseada em Equipes: Construindo conhecimento, resolvendo pro-
blemas, formando a coletividade
Consiste em uma metodologia que originalmente foi pensada para grandes grupos, mas 
ganhou visibilidade e respaldo em pequenos grupos, principalmente no ensino formal, mas 
metodologia imprescindível para a Educação Ambiental. A estratégia utilizada favorece a 
aprendizagem ativa e a ampliação de saberes  e conhecimentos entre os participantes, pois 
respeita o individual e incrementa a coletividade do grupo.
Incentivar o trabalho em equipe, em nossas aulas, nas práticas de Educação Ambiental, nos 
espaços de diálogo, desenvolve a aquisição de conteúdos cognitivos, e vai além, desenvol-
ve competências e habilidades relacionais, resolvendo problemas de forma coletiva.
A aprendizagem necessita de planejamento prévio:
1. Estudo e análise individual do material e do proble-
ma proposto ou descoberto. 
2. Verificação dos conhecimentos prévios, levanta-
mentos de dúvidas, o professor estabelece a susten-
tação teórica.
3. Aplicação dos conhecimentos, os alunos colocam a 
“mão na massa”.
Existem três elementos para efetivar a aprendizagem e gerar ações:
1. Responsabilidade individual e coletiva
2.  Interação do grupo para o desenvolvimento do trabalho
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3. Motivação e trocas de conhecimentos e saberes de forma coletiva
São desafios:
1.  O engajamento das equipes
2.  Manutenção da sua motivação
A essência dessa metodologia está na construção coletiva do conhecimento (inteligência 
coletiva), na força do trabalho em equipe e na sua potencialidade na resolução de proble-
mas e geração de ações, sua força está na equipe e na orientação (sustentação teórica e 
prática) do Educador.
A problematização e a aprendizagem baseada em problemas: 
diferentes termos ou diferentes caminhos? 
Neusi Aparecida Navas Berbel
Disponível em: https://www.medicina.ufg.br/up/148/o/A_
problematizacao.pdf
Atividade 8 – Elaboração de Plano de Aula
Elabore um Plano de Aula que tenha a Educação Ambiental como 
tema transversal, o aluno como sujeito da mudança e os alimentos 
como característica da identidade local, use sua criatividade e faça 
as adequações necessárias à turma que leciona, não esqueça dos 
conhecimentos atitudinais (valores, afetos, etc)
Modelo de Plano de Aula – Somente para inspiração, não é 
necessário seguir o modelo.
(anexo)
Para não finalizar... Aprender a (Con)Viver: O Afeto como essência na EA
“Nem sempre amamos tudo que olhamos, mas certamente só 
abraçamos o que o olhar ama. Por isso, é preciso tirar os antolhos 
dos olhos”. (Maturana, 1998)
Discutir e refletir a identidade, o sujeito e o protagonismo na Educação Ambiental não nos 
leva a trilhar um caminho mais sustentável sem sua prática, e a prática só acontece no afeto, 
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considerar a alteridade na afeição para com o outro. No processo de ensino-aprendizagem 
é considerar a criatividade, a imaginação e as emoções que as crianças possuem. Com uma 
visão mais totalizadora e holística, menos racional, com foco na relação, na emoção do amor.
Quando a Educação Ambiental tem como seu sujeito protagonista as crianças, tem que con-
siderar que elas são expressivas (mas se expressam de formas diferentes do adulto), mais 
emocionais (demonstram muito mais), e é através do amor que será possível a construção 
de um mundo melhor. 
Assim, precisamos enfrentar os desafios da falta de afeto em nossas aulas, em nossa escola, 
em nossa comunidade, ensinar a condição humana, ensinar a identidade planetária e ecoló-
gica, a igualdade de gêneros e etnias, estimulando, mobilizando e valorizando as crianças 
e todos os protagonistas da mudança ambiental.
Devemos considerar o outro na sua pluralidade, complexidade e cultura, com 
afeto!
Muitas vezes é a escola a iniciar a incompreensão e a falta de aceitação, assim, urge cons-
truirmos espaços sustentáveis e de diálogos na escola, em toda a escola, onde a criança se 
sinta valorizada, num ambiente aconchegante e familiar, em que possa interagir, ser aceita 
e ouvida nas suas múltiplas expressões, sonhos, desejos, sensações, fantasias. Refletir sobre 
relações interativas e espontâneas é um caminho a ser pensado.
Outro ponto que o Educador Ambiental não pode perder de vista, é considerar a identida-
de, as diferenças individuais, que são inerentes aos sujeitos, sua personalidade, formas de 
ação e reação, suas emoções próprias. Propor atividades prazerosas que respeitem essas 
diferenças, esses “gostos”, é outro caminho, pois somos todos seres únicos e complexos, 
que buscamos novos saberes no desconhecido, e com afeto e amor, os saberes se tornam 
significativos, as ações duradouras e as mudanças ecológicas inevitáveis.
Dessa forma, amar é permitir a abertura de um espaço, onde as interações simbólicas, afe-
tivas, sinceras ocorram. Neste curso propomos os espaços educativos sustentáveis como 
espaços de afeto e mudança.
Se tudo que nos iguala como humanos são as nossas diferenças, 
será possível pensar o Eu e o Outro, num verdadeiro espaço 
sustentável, sem hierarquias e preconceitos
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